
BOLETIM DOS METALÚRGICOS DA CORRENTE SINDICAL NACIONAL CAUSA OPERÁRIA
(militantes e simpatizantes do PCO)

VOLTA REDONDA

11 DE ABRIL DE 2022 CONTRIBUIÇÃO SUGERIDA: R$ 0,50

LUTA METALÚRGICA

Na última sexta (8/4), ti-
vemos uma espetacular vitória 
quando mais de 6 mil compa-
nheiros votaram e derrotamos o 
golpe da direção da CSN e dos 
sindicalistas pelegos de tentar 
aprovar a miserável proposta de 
fome dos tubarões da empresa 
que sugam o nosso sangue e lu-
craram R$12,7 bilhões apenas no 
ano passado.

Mesmo com esse resultado 
bilionário, tiveram a cara-de-pau 
de oferecer apenas 8,1% de reajus-
te, que não repõe nem mesmo a 
inflação do ano passado (quan-
do só a alimentação teve alta de 
27% e tudo subiu, menos nossos 
salários).

O Sindicato usou , mais 
uma vez, um método que não é o 
nosso. Nas assembleias operárias 

votamos de forma aberta, com as 
mãos levantadas, pois não temos 
nada para esconder e ao tomar-
mos uma posição juntos, unidos, 
nos fortalecemos. A burocracia 
do Sindicato, não quer saber dis-
so e procura manobrar e fraudar 
a vontade da categoria. Não de-
vemos mais aceitar esse tipo de 
golpe.

Foi  “de goleada”

Mesmo assim, com a pre-
sença de milhares de trabalhado-
res em greve na Praça, obrigando 
o Sindicato a apurar os votos no 
final da votação, na frente de 
todos, impedimos o golpe tra-
dicional dado pelos pelegos em 
conluio com a direção da ECT de 
apresentar um resultado que não 
correspondesse à realidade.

AMPLIAR A  GREVE
PARAR TUDO
ATÉ A VITÓRIA!

Derrotada na votação, CSN demite…

•	 EXIGIMOS A REINTEGRAÇÃO DE TODOS OS COMPA-
NHEIROS DEMITIDOS E ESTABILIDADE NO EMPREGO 
PARA TODOS!!!

•	 Nada de esmola, 30% de reposição para todos
•	 Pagamento de PPR de R$10 mil
•	 Volta do plano de Saúde pago pela empresa
•	 Jornada Máxima de 6h diárias e 30 horas semanais

 Entre em Contato conosco ou mande mensagens/denuncias: (24) 99958-9623

A assembleia democraticamente também referendou a Pauta, com nossas reivindicações e elegeu uma Co-
missão para representar os trabalhadores nas negociações. Ficou decidido também a manutenção da greve 
e a sua ampliação.
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Mostrando seu desespero 
com a derrota na sexta, na 
“calada da noite”, a direção 
da CSN, ao invés de abrir 
uma negociação de verdade e 
atender às nossas reivindica-
ções, resolveu demitir nossos 
companheiros.
Pensam que com isso vão 
nos assustar e paralisar a nos-
sa luta.
Estão enganados! Não va-
mos recuar, nem um cen-
tímetro! Agora, além das 
reivindicações da Pauta eco-
nômica, vamos exigir que 
TODOS os demitidos se-
jam reintegrados.
Qualquer negociata dos 
pelegos/judas do Sindicato 
com a empresa, sem a parti-
cipação dos nossos represen-
tantes deve ser denunciada e 
rejeitada por todos.
Se a direção da CSN radicali-
zou, vamos mostrar para esse 
almofadinhas que ganham 
rios de dinheiros às nossa 
às custas, sem trabalhar que 
somos irmãos e filhos de 
Valmir, William e Barroso 
que tombaram na luta pelo 

turno de 6 horas e outros 
que lutaram contra a priva-
tização.
NÃO VAMOS RECUAR. 
VAMOS NOS MANTER 
UNIDOS E INTENSIFI-
CAR A MOBILIZAÇÃO.
Garantir os comandos em 
cada setores.
Realizar assembleias juntos 
com nossas lideranças e exi-
gir o atendimento de todas 
as nossas reivindicações.
Mexeu com um, mexeu 
com todos!
Se a direção da CSN não re-
cuar em seus ataques, vamos 
radicalizar, fazendo o que for 
preciso para defender nossos 
empregos e nossos salários e 

a condições dignas de traba-
lho e vida para nossas famí-
lias.
Exigimos também que o 
Sindicato convoque uma 
assembleia de todos os meta-
lúrgicos da região. Para unir 
em uma luta comum toda 
a peãozada, ter uma luta 
comum pela reposição das 
perdas salariais e demais rei-
vindicações.
Pois, como diz o grito-de-
-guerra de nossas assem-
bleias:

PEÃO UNIDO, 
JAMAIS SERÁ 
VENCIDO!

GOLPE E DESESPERO DA DIREÇÃO DA CSN


